ATA DA 9ª REUNIÃO DO COMITÊ MUNICIPAL DE MUDANÇA DO CLIMA E ECOECONOMIA - 19/08/2010

O Comitê Municipal de Mudança do Clima e Ecoeconomia realizou no dia 19 de agosto de 2010, no Auditório do Edifício Martinelli, Rua São Bento, 405, 26º andar, São Paulo – SP, às 10h, a sua nona reunião de trabalho, convocada com a seguinte pauta: 1) Abertura da reunião e aprovação da ata anterior (8ª reunião); 2) Apresentação de resultados e/ou encaminhamentos dos Grupos de Trabalho; 2.1) Grupo de Trabalho Energia “Programa de Eficiência Energética da AES Eletropaulo” – Expositor: eng. Fernando Bacellar; 2.2) Grupo de Trabalho Uso do Solo “Projetos contidos na Bacia do Aricanduva: - drenagem urbana – urbanização de assentamentos precários”- Expositoras: Arq. Nilza Toledo Antenor e Marina Batista; 2.3) Grupo de Trabalho Resíduos “Novas perspectivas para gerenciamento de resíduos sólidos” – Expositora: Leda Aschermann e 3) Encerramento.

1) Abertura da reunião e aprovação da ata anterior (8ª reunião)
Aberta pelo Presidente do Comitê, secretário Miguel Bucalem, submeteu a ata anterior (8ª reunião) para aprovação, que ocorreu por unanimidade.

2) Apresentação de resultados e/ou encaminhamentos dos Grupos de Trabalho
               2.1) Grupo de Trabalho Energia “Programa de Eficiência Energética da AES Eletropaulo” – Expositor: eng. Fernando Bacellar

Para ver a apresentação clicar aqui.

Volf Steinbaum - coordenador do Grupo de Trabalho Energia comunicou que o objetivo da apresentação foi mostrar o que a AES Eletropaulo está fazendo na busca de eficiência energética e a expectativa é de como ela poderá oferecer para a sociedade esses programas. A USP está concluindo também um programa e brevemente será apresentado. 


Fernando Bacellar – Eng. da AES Eletropaulo esclareceu que no que diz respeito à iluminação pública, a ANEEL permitia que o uso  dos recursos de eficiência energética para o desenvolvimento de ações como a substituição de lâmpadas, luminárias e reatores de iluminação pública até 2005. Após este período a AES Eletropaulo não tem conseguido mais desenvolver este trabalho, por conta da oferta do Reluz, um recurso via Eletrobrás que financia as prefeituras para a troca da iluminação pública. A ANEEL entende que iniciativas de eficiência energética devem ser utilizadas para outros recursos finais e não a iluminação pública. Há interesse da AES Eletropaulo em desenvolver trabalhos com a Prefeitura de São Paulo e demais prefeituras, com gestores específicos que fazem o atendimento de grande parte dos clientes corporativos públicos.

O presidente Miguel Bucalem aproveitou para fazer sugestão de se estabelecer um canal específico de relacionamento com a AES, sob a coordenação do secretário Rubens Chammas, aprofundado essas questões de eficiência energética, visando a concretizar iniciativas numa escala maior.  

O secretário Eduardo Jorge, diante da apresentação, manifestou que o trabalho desenvolvido pela AES Eletropaulo com a Prefeitura é muito pequeno, considerando o faturamento que a cidade propicia para a AES Eletropaulo; São Paulo tem a maior rede de hospitais municipais do Brasil, altamente consumidores de energia, escolas, túneis etc. Perguntou se o Eng. Fernando Bacellar tinha este dado; ele afirmou não ter e que poderia acelerar as oportunidades, pois elas existem, tem interesse e não sabe por que está lento.

Rubens Chammas, secretário de Planejamento esclareceu que no âmbito da Prefeitura há dois canais de comunicação. Um relativo às ações de todas as secretarias com a AES Eletropaulo, ações naturais do dia a dia e especificamente existe um tema que é o acordo feito entre a AES Eletropaulo e a Prefeitura. Fez um breve relato: quando iniciou a administração, em 2005, a Prefeitura tinha uma dívida muito grande com a AES Eletropaulo, nos anos de 2005 e 2006 esta dívida foi equacionada e no final de 2007 foi firmado acordo pelo qual se iniciou, em 2009, os pagamentos mensais deste acordo. Em contrapartida, 50% do que a Prefeitura paga para a AES Eletropaulo é devolvido para a prefeitura em alguns serviços. Era um plano de trabalho, na época, interessante. A orientação do prefeito Gilberto Kassab é que se reordene este plano de trabalho. Já foi feito, por exemplo, nas escolas municipais. Os recursos disponíveis do acordo serão canalizados para outras intervenções. Ex: iluminação em torno dos novos conjuntos habitacionais, a SEHAB tem feito todo um trabalho para levar isso ao grupo que trata da iluminação dos túneis, ou mesmo o item enterramento, que era componente muito forte nesta contrapartida na avaliação de 2005.  Avançou-se bastante, segue-se um calendário de reuniões quinzenais, que ocorrem de forma ininterrupta, desde maio deste ano, com a participação das Secretarias de Serviço, Habitação e Infra-Estrutura Urbana. Hoje, a Prefeitura está pagando 4 parcelas anuais de 80 milhões; são cerca de 320 milhões, 50% voltam para a prefeitura em investimentos, baseados em quatro grandes itens: enterramento, eficiência energética nas escolas, iluminação pública e túneis. Desses serviços parte é de fundo perdido e outra parte é nos termos do acordo.

O secretário Eduardo Jorge ressaltou a sua preocupação e sugeriu uma avaliação, pois a cidade de São Paulo talvez não esteja sendo beneficiada proporcionalmente em relação ao fundo perdido e em relação ao que gera de recurso para a empresa. 

Agradecendo a participação do Eng. Fernando Bacellar e dos secretários Eduardo Jorge e Rubens Chammas, o presidente Miguel Bucalem concordou que vale a pena intensificar esse canal específico que já existe. Concorda com as considerações do secretário Eduardo Jorge, para que se faça melhor avaliação sobre como esses recursos podem ser obtidos e/ou negociados com a AES Eletropaulo, identificando-se os limites e as oportunidades. 



2.2) Grupo de Trabalho Uso do Solo “Projetos contidos na Bacia do Aricanduva: - drenagem urbana – urbanização de assentamentos precários”- Expositoras: Arq. Nilza Toledo Antenor e Marina Batista;

Trouxe contribuição do Grupo de Trabalho Uso do solo. A proposta é selecionar projetos focados em ações não estruturais que possam contribuir para o sistema de drenagem. Escolheu-se como objeto de análise uma bacia que nasce e deságua no próprio município, fazendo com que o controle sobre ela seja mais eficiente.

Para ver a apresentação clicar aqui.


O presidente Miguel Bucalem agradeceu a apresentação da Arq. Nilza Toledo Antenor e Marina Batista, mostrando de forma abrangente o que o poder público tem feito, liderados pela SVMA, SEHAB e SIURB, na bacia do Aricanduva e que tem impacto na questão de mudanças climáticas, do ponto de vista de mitigação e de adaptação. A proposta é como se pretende, num caso específico, viabilizar a participação da iniciativa privada por meio de instrumentos já previstos na legislação. Fica a sugestão de que logo esse parque e essa ação sejam identificados e se traga proposta concreta para maior colaboração do poder público nesta área.


2.3) Grupo de Trabalho Resíduos “Novas perspectivas para gerenciamento de resíduos sólidos” – Expositora: Leda Aschermann


A coordenadora do Grupo de Trabalho de Resíduos, Leda Aschermann, consultou o presidente do Comitê para que seja transferida para a próxima reunião sua apresentação, pelo avançado da hora e também pela mudança do secretário de Serviços. 


3) Encerramento

O presidente Miguel Bucalem mencionou que ficou evidente que dois grupos de trabalho é que comporta uma reunião do Comitê. Pediu para os grupos que se apresentaram hoje, na próxima reunião indicarem os prazos para que essas propostas venham de forma mais concreta, trazendo contribuições e resultados que vão chegar a ações, em breve, mostrando então atuações do Comitê. Agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião.
Representantes do Comitê de Mudança do Clima e Ecoeconomia presentes: Carlos Frederico Mendonça Raupp – UNESP; Eduardo Jorge Martins Alves Sobrinho – SVMA; Florence Lalöe - ICLEI; Jean Cesare Negri – Secretaria de Energia; José Maria da Costa Orlando – SMS; Leda Maria Aschermann; Marcelo Masagão Vitali – SMRI; Miguel Luiz Bucalem – SMDU; Ricardo Pereira Leite - SEHAB; Rubens Chammas - SEMPLA; Sandra dos Santos Netto Grapella - SMT e Volf Steinbaum – SVMA.
- Silvio Marcondes – representando Drausio Lucio Barreto - SES
- Helena Maria Nishida Kato– representando Giovanni Palermo – SGM
Ausência justificada: Prof. Tércio Ambrizzi - USP
Participantes convidados: Flávio G. Sammarone – COMGAS; Lilian Sarrouf – SINDUSCON; Maria Cecília Lisboa Azevedo – SGM; Adalberto Maluf Filho – Fundação Clinton; Ronaldo M. Figueira – COMDEC; Angela Maria Branco – SVMA; Helena Maria Nishida Kato – SGM; Berenice F. Santana – ANTP; Leonardo Cavaliere – FIAT; Alexandre B. Lima – SF; Teresa M. Emídio – SVMA; Nilza M. A. Antenor – SMDU; Maria Cláudia Stenico – SMSP; Antonio Henrique Gross – COMGAS; Fernando Bacellar – AES Eletropaulo; Silvio Marcondes – SES; Sadamo Ishigami – SIURB; Nicole Oliveira – GREENPEACE; Alessandro Dardin – SIURB; Celia R.B.P. Poeta – CETESB; José Aquiles B. Grimoni – IEE/USP; Marcio Maia Vilela – IE/USP; Lisandro Frigerio – SMDU; Carolina Gomes de Souza – SMDU; Rachel Biderman – FGV; Ilderson O. França – SMDU; Clauber Leite – AES Eletropaulo; Marina B. da Rosa – SEHAB; Marcelle Dayer – SEHAB; Nelson Teixeira – ILUME; Laiz Landi - SMDU e Darci Rocha Munin – SVMA.
Miguel Luiz Bucalem

Presidente do Comitê Municipal de Mudança do Clima e Ecoeconomia

Volf Steinbaum

Secretário-Executivo do Comitê Municipal de Mudança do Clima e Ecoeconomia
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